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Liberdade. Igualdade. Dignidade.
Para mim e para ti.
Lamentavelmente, na Suíça, a xenofobia, o racismo e a exclusão transformaram-se em algo habitual. Nós não resignamos 
ao facto que cada vez mais pessoas se mostram indiferentes perante o aumento do racismo directo e estrutural da nossa 
sociedade.

Nós reagimos frente à desconfiança e à política consistente em responsabilizar as estrangeiras e os estrangeiros de 
todos os problemas existentes na Suíça e lutamos pelos direitos fundamentais sociais e políticos para todos.

Nos dizemos:

Sim à regularização dos sem-papéis. Os refugiados precisam de protecção e não intimidação. Nenhuma 
pessoa é ilegal. A expulsão forçada é desumana.

Sim ao direito ao matrimónio também para as pessoas indocumentadas. 
O amor não conhece fronteiras.

Sim à luta pela dignidade humana e os direitos humanos. Não se deve criminalizar os grupos de apoio 
às pessoas excluídas.

Sim ao apoio social para todas as pessoas que o precisam. A ajuda de urgência tem de se transformar 
em apoio social para possibilitar uma vida humana em dignidade. Na crise o seguro do desemprego tem de 

ser ampliado e não desmantelado

 
Não contra a iniciativa “para a expulsão dos 
estrangeiros criminosos”. Um direito penal liberal deve ser igual para todos. 

Reivindicamos: Solidariedade, direitos iguais e participação para todos em vez de integração forçada. Democracia sem 
direitos fundamentais não merece tal denominação. Os direitos fundamentais são a base de uma sociedade aberta com 
futuro. Estes valem para todos ou então não valem para ninguém. 

Por isso, responsabilizamo-nos pela Liberdade. Igualdade. Dignidade. Para mim e para ti. 
Mais informações no site www.sosf.ch/manif

grande manifestação do dia 26 de Junho de 2010 
às 14h30 em Berna. Encontramo-nos no Waisenhausplatz. 
Comício final: Praça federal.


